Macieira, julho de 2020.
Professora: Edina Pinto
Turma 8° ano
Atividade de História
Aluno:
                   	
Olá alunos, na atividade de hoje vamos ler o texto abaixo e responder as questões referentes ao texto, responder na folha.

Nem tão livres, nem tão iguais

"Os homens nascem e permanecem livres e iguais em direitos". O Artigo Primeiro da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão cairia bem em qual quer discurso da classe política atual. Mas foi escrito há mais de dois séculos pelos revolucionários franceses de 1789. E, naquela época, os conceitos de liberdade e igualdade não eram compreendidos da mesma forma que hoje.
 Em seu monumental tratado Do espírito das leis (1748), Barão de Montesquieu - explica que, numa sociedade regida por leis, ser livre não significa fazer tudo o que poderíamos desejar. [.] Ou seja, ser "livre" diz respeito não apenas à vontade, mas também ao dever. O arbítrio - isto é, a decisão sobre o que deve ser feito - jamais se manifesta fora da alçada do direito. Em sua definição lapidar:
"A liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis permitem"
- Na França do iluminismo, o que está em questão é o estatuto político e social do homem, cuja existência depende das relações estabelecidas com os outros homens. Ser livre, nesse sentido, é ser livre relativamente aos outros, de acordo com as leis da sociedade. Idéia que permanece na sabedoria popular: "Minha liberdade termina onde começa a do outro". Eis uma noção elementar de justiça.

KAWAUCHE, Thomaz M. Nem tão livres, nem tão iguais. Revista de História da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, ano 9, n. 104, p. 30-31, maio 2014.
Atividade:
1.Retome o texto. Segundo o Artigo 12 da Declaração: "Os homens nascem e permanecem livres e iguais em direitos". Hoje essa afirmação:

a) é compreendida da mesma forma que na época da Revolução Francesa;
b) é compreendida de forma diferente do que era naquela época;
c) é muito menos importante do que foi no passado;
d) é muito mais importante do que foi na época.


2. No tratado Do espírito das leis (1748), o Barão de Montesquieu define que a "liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis permitem". Essa é a característica de uma sociedade:


a) afastada do império das leis,
b) dominada por homens justos;

c) livre, mas injusta,
d) regida por leis humanas.


3. "Minha liberdade termina onde começa a do outro." A partir da frase em destaque é possível concluir que no contexto do iluminismo ser livre:


a) é ser dependente do outro;
b) é ser igual ao outro;
c) envolve o respeito ao outro;
d) é ser solidário ao outro.
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